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Aos Naturalistas que consagraram a sua vida 

ao estudo da Fauna do Brasil

Marcgrav
Spix & Marfius, d'Orhigny, Caste!nau 

Wied, Naiterer, Lund, Hensel 
Burmeister, Britz Müller, Goeldi

Hermann von Ihering

Musf.ij Nacional : Carlos Moreira, Alipio M. Ribeiro

Institl'io “Oswai.do Cruz” : ()svvaldo Cruz, Adolpho Lutz, 
Arthur Nciva, Lauro Travassos, Gomes Faria, 
M. Beaurepaire Aragão, Aristides M. Cunha

Museu üoei.di; Adolpho Ducke, Fmilia Snetlilage





Quaecwnque ihique observatu digma ex 
bcaU$$iiiio hnî  naturae theatre, vel à me 
erula. vel á priuii» inrolis nobis trudita suuU 
exaiuiui & praxi subjed, no. qua potui sedu- 
lilate & sineerilflte, vera à falsis, noxia à 
salutaribus discrevi. Tandemque eornm ima- 
giuis ad vivum ã piclorc mccum per deserta 
peregriuaute expre&das, adjuuxi.

Si hoc qualkuüque opere coDjuadis viri
bus peracto, & (uimpo quasi post fuluris 
uunc aperto t'ertilissimum haue Aiiieric^e 
partem ã r.rassis illis caüginü>us aliquateuus 
vindirari posse Benevolus Lector censueril, 
pins qnam digtio laboris praemio me affec t̂um 
arhitrabor.

Ma r c ü r a v  & P iso 

Hist. Hrasifiae — 1U4H.

Ueleiiibraudo aqui os trabalhos do famo
so ualuralista que — o primeiro a pisar terra 
brasileira — nos deu, .iuntamente rom Piso, 
em a preciosa monographia ‘̂Hiatona
Naturaiin Brasilia’", queremos prestar, mais 
uma VC7, sinecra homenagem ao uosso pre
cursor nas labutas biológicas.

K, repetiadü-lbc os votos por que se dis
sipem as ealigiuosas nuvens, nos daremos, 
como elle, por pagos, se o presente trabalho 
puder chamar a attenção dos nossos para a 
riqueza e a magnificência da fauna brasiloiru.

Aos espiritos «práticos» apontaremos a 
applicaçlio cada vez mais proficua desses es
tudos á hygiene e á agricultura; os idealis
tas estarão comuosco, reconhecendo que a 
Conservação da nossa Natureza depende, em 
primeirí) lugar, do amor que lhe tenhamos.

ENSINO, hoje. procura todos os meios que faci
litem a demonstração pratica de tudo quanto 
o livro explica e, no presente caso, da zoologia, 
0 professor deverá, para tal fim. levar Os S(!us 

aliimnos aos jardins zoologicos c aos tmiseus. c fazer com elles 
frequentes excursões pelos arredores, onde haja recantos com 
natureza possivelmente intacta. Porem, mesmo (pie taes pas
seios sejam facilmente realizáveis, elles nunca' perinittem a 
analyse do todos os lypos da serie animal ; idem disto as ex- 
eiirsões. dependentes de muitas circumstancias fortuitas, e por 
isto em geral espaçadas, devem fornecer principalmente aquillo 
que não póde ser alcançadci por outros recursos do ensino, 
mais commodos. ainda que menos completos.

Durante as excursões, o professor não pretende mostrar 
aos alnmnos o maior numero possivel de espee.iinens, inas en
sina de pretereneia o methodo da observação biologica em phma 
natureza, presuppondo, assim, conhecidas as especies ou pelo 
menos as famílias a que pertencem. Ha. pois, toda conveniên
cia em o alumm) estudar a svstematiea ou taximmiia em clas

se. O iiliimno poderá assim tirar muito maior proveito das 
poucas horas em ipie, jiintamente com o seu mestre, irá ao 
encalço de aves, amphibios, insectos ou niolluscos, espec.ies já 
cmiliccidii.s, mas ás (piaes procura agora espreitar os costumes, 
os repastos, a moradia, a prolifieação —  a vida enifitn no seu 
duplo aspecto de hicta : pela exislencia e [lela conservação da 
espeeie. Taes e.stiidos despertam na mocidade o gosto pela 
observação dos factos liiologieos, ensina a eonheeer e portan
to amar a natureza e, em quaesquer circumstancias. elles são 
chamados mais tarde a prestar bons serviços na vida pratica.

O ]ireseiite Atlas será, pois, o compêndio pelo qual se 
estudará a systemalica da nossa fauna nos seus traços geraes; 
é eoinparavel, portanto, ao mappa chorographieo iizado iio ensino 
da geographia patria. Teria sido irnpossivel, e lambem desne- 
eessario, exhibir acpii todas as especies mais frequenles ; o cri
tério adoptado foi o da represeiitaç.ão das prineipaes famílias



I* »'

pelos siius typos iniligenas mais Icgitimos, e uesle soiiUclo pro- 
(mrainos fazer imm (isc.olha Lai que a figura mostrasse, sem
pre que fosse o caso, as especies mais características ou île 
interesse pratico, sob ponto tie vista hygienico <m economieo. 
Não foram induitlas, salvo rarissimas oxctsfxjões, as especies 
importadas pelo fiomom.

A parte explicativa, nesltt volume, foi preciso reduzir ao 
estrictamciite necessário para a identificação das especies: iiin 
indice, tanto dos nomes vnlgares como dos scicntificos. regis
tra todas as especies figuradas. O livro de texto que acompa
nha este .Atlas, coonlenado segundo o mesmo [>lano. fornece 
os principaes tiados biologicos, não só das esptjcies figuradas 
como ainda de itmumeras outras, completando assim, com mais 
détaillés, o quadro da fauna brasileira aqui esboçado. T.á se
rão encontradas também as «chaves de classificação» que fa
cilitam a identificação das classes, ordens e principaes fami- 
lias, bem como uma extensa bibliographie de totias as inono-

graphias publicadas em portuguez sobre a fauna brasileira, 
que o amador possa ntilisar com proveito.

Junto ás figuras vem indicailas, entre parenthesis, as di
mensões médias das es|)ecies em questão: ( significa qne o 

desenho está em metade do tamanho natural : significa que
o desenho és dez vezes maior que o lamanho natural ). Só uma 
parle dos desenhos foi copiada do natural ; aproveitamos am
plamente as illustraçôes da literatura scientifica e pedimos ex
cusas aos respectivos autores por não darmos, devido á falta 
de espaço, a lista completa das fontes originacs. Ao Sr. Gus
tavo Reichenliacli, da Companhia Lithographiea llarlmann- 
Risiclienbacli agradecemos o valioso auxilio que nos dispensou, 
proenranclo, por todos os meios, tornar mais perfeita a exe
cução do trabalho.

S. Paulo, Setembro de 1916.

Rodolphe von Iheríng.

I '  r











PROTOZOÁRIOS M ICROORGANISM OS AN IM AES

.||•i

«niupooos

VEffTCBRADOS

 ̂ I 4MV>»

CHORDOf1B)S
Ml . - .

S\

7 / .

ÍO
11

\ 14

A 7

Á lô

í  17 19

3 2

27

35

/ -3 7

33

40
3 «

23

3 1 A

34

30

31 23 í "

< í w i T  ™Z'‘í ' ' í I í ! í l *  « ”  "l« reino «nlnial 2 «  <0 Prntoronrior: 2 n 9 jgWzoyij^.- Amoeboíúarliis: 2 Knlunontia cnU, 3 Amoclis Umax. d Texlnlatla asBlulInana, 6 DliootUna »anela.
8 Qlo^gernia Inilloldes-. Hrtiúx^nos: 7 Aetinophry» aol; fííiátolQnos: K flelfn»r>lm«ra oobinoTaês, 9 Tnennmum crauoides; 10 a 26 Ftapífítados: CystofíageUados 10 Noetlliica miliaria: Oinòhatttltados 
»iríÀ lí^i? 12 •erl''lne“ 'n OlverBen». 18 Glcnodium iroehnldennK FuflagelUuUK U Traehelomoiios ccbinata, 16 GaTMlilIa liiKalInalU, 16 Clillomona» oaramacelum, 17 Kuxlena

“  H e^ro inona». 21 ^plomona.x 22 Cntlildla, 23 Trypanoaoma lewlal. 21 Cyclo do idaMnodlo do paludlsno (H  no homem. M: no monjullo). 25 
ò  2* a Ĥ  f á p o n z e a rm :  27 c 27.A Cocoldlnni cuuleuli. 28 Ilaemoprotana colutnhao, 20 Ualieaia hlKOiiiIna. 30 (•n.-xarioa blallnrnin. 81 c 81 A Hareoeyatl»

blancharti, 8 2 a lO Ç d m ^ £ ;y o jr^ n m i8  a n h u ^ u ^ O  Paiatnoeeium eaudalum, 83 Coleps Idniia. 31 Opallna rananim.86 Balaulidium eoll..36 Htentor roeiudll. 87 fareheelum polyidiium, 38 Aelneta 
lubxrosa 8» BupTotea charonTi— Sao da axoa doce; 3. 7. 14. 16 a 10, 82. ,86 . 37; do mar: 4 a 6, 8 a 13. 83. 38 a 40- são parasitas 2. 16, 20 a 31 34 36,



CELENTERADOS ESPO NJAS, PO LYPO S , MEDUSAS, CORÃES
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1 4 Espootfiarlo!!. 5-2S Cnidarino; &-12 llyjJxO/iôeiiôlii 1J'H Svyphozoarios ir>-2S AnthoRoariQít, 24 Çtfinop4vQ.tôç. — 1 CftlOiSpoaüctarlO (Scycandra), 2 íspiriilaa de varius Püp<m|:itiriOS: 8 TOtrftxOuiO 
d‘âgt:a doc« ( Spongila ). 4 '1'riaxouiu (Eupkcietia); fi-íí Hydmidftos: S Uydrft d'tiKuu üocC ^Hydra), 6 Hydroovralliu iMilfcpvrtt aieicornis} 6 AiPolypo do mesmo: 7 Tcbulario \BougaittvUlia: A colo- 
iiíA completa. R um ramo ançmentado. C. niediisa). ís Câinp»uulariO (Obelia) íi.A Medusa do mesmo; 9 TraohymediiRarin (Liriopef-, 10 J2 ScjpliOüOphOiOs: 10 i^hysaiia earavelia. 11 Dypkies, 12 

VeleUa: 18 “ Mãe d'asna“ ou “ AtiiUft viva”  Medusuí (Dnctylomefra^, 14 idem S'au.úiftoe\ 16 "Flôrdas pedra«’ ActinlaHo, Anemona-, ld-20 ‘ ‘Coracs braDeOa'’ ; W Keclfe de coral (em Itaparica),
17 Polypo deooral {Poriies\ 18-20 “ Ouraea brancos“ ; 18 tpphòhelia, 19 Orbieella, 2(i Oculina;

21-28 OcractlnlartOS 21 Oorgonitt  ̂ 22 Caiyíropftpra, 28 PennatuUf, 24 A^K-uopboro Uarmiphora.



ESCOLECIDAS e  ANNELIDAS VERMES
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1 a 26&rrp/in«Iaf 1 a IS I’Utyhetmlnthox; I a 4 Turbellarios C'PlaDariaa'’ ) 1 Plococephalus kewensis, 2 e 8 Oeoptona rajiventris (Tlato de baixo e de cima) 4 TurbeUarlo da Mua dore; 6 a 8 Tre- 
matodeoa 6 cycio evolutlro de Fasaota tupatica ( “ DiMomum" d03 carneiros). 6 Paramphisiomum. 7 Oisfomum opisthotrias Ido gamba). 8 Schizostemum haematobium: 9 a 18 CesUideos: 9 Hymeno- 
Upit nana, 10 a l&''Solitaria" ; 10 ovoa e cystlcerco, 1) proglottidas de Taenia seliam (A> e T. saginata (B), 12 T. saginata. 18 T. echinocoeeus; 14 a 25 As4'be!mintb08: 14 Kolatorio; 16 Nemato* 
moroho Oordias : 16 a 24 Nematodeos: 16 e 17 Filarias : 16 mlorofilaria, 17 Filaria banerofti\ 18 Oxyuris vermicularis, 19 Triehocephatus trUhiarus, 20 e 21 vermes do ”amare)l8o'' 20 AnkyloHoma 
daoaenale, 21 booca de Neeator amerieanus \ 22 Ascaris tumbricoides, 28 Heterodera schachti, 24 Strongyioides stereoralLs -, 26 Auaalboctspballos; Gigaaiorhynehus hirudinareus coin a <‘ai>e<;a em-r«va<la

u^^imnbnYa^lno intestino; 26.A a cabeça do mesmn.
26 a 29 AnneUdan 26 "Mlnhôca lonna" Pheretima hawayana, 27 Nereis  ̂28 TerebellûUs anguicomas, 29 '’Sangaeaiiga”  Liostomum joseense. Sao terrestres ou da agiia doce. I a 4, 14, 16, 28,

26, 89; sio do mar : 27, 28; sao parasitas: 6 a 18, 16 a 28, 24 , 2ô.



flRTHROPODOS ( I ) C ftR flNG U EJO S (Crustáceos) IV
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20 a »  V ; i 1 9  A '  s x  5

1 a 9 EntumontraceoS 1 Cladoccru (Iheringuià)', 2 Copcpodo (/Jw/Jifd/nfiy); 3 e 4 Phyllt»podo ilíulimtuutuiy, 5 efi OslrOi-odo {h!f.(uypris}-. 7 a 9 í.irvipedio- 7 ttonvha de Lepas anatifera, k o mAsnio 
aberto, com o oruítaren: 9 “ Oráçft”  { conetift de Ralanus tintinabulum) 10 a 29 Mftlacostniúeos-10 fl 12 .Vithrostrftcos  ̂lli Ampbipodo “ SaMo da praia'' ("Tahrrhtstia), 11 e 12 Tsopodo 11 "Barsla 
d’âg'aa’' (Pcrnllio  laevh)\ 12 “ Canincbc do mar" iUmnoria Itgnorum): 13 a 25 Thoraroscrarftos- lü Stomatopodo ' Tanmrulawi'' {S^uiílfí prasinolineatar: H a 25 Deçapodes - 14 a li» 'faeniroç 14 
"LttKOMa" {Púnulirus laevicauda); ló "r ilü " (Paiarmort Jamaíiv/t.ii$}. 16 "Camarão”  (I^icnfírüs^tifrfus): 17 c 18 Auomura 17 "Tatti-i‘ ‘ (AegUa (aevisy. 18 ''Caraoítuèjõ pãrááita” {.Paguras arrosor); 

10 a 25 BrMhyiiToa; '‘Carançoejos^ípropTlatTiente ditoa) 10 ''A raW  ( üoniapsisi erueataia j\ 20 •'ttiiayamií*' {Cardisomu guanhiimi) . 21 f Mitkrúx hrúsüiensis); 22 {.Panopwus herbstif \
23 “Cyá'' {,Gelasimus sUitwtUutyiua)'. 24 ‘ ‘Caranguein do rio”  { 'iruhodu^lm ftayiatiUsy, 2õ ‘‘Siri ehtla” i.Ntpzunus cribarivs).



ARTHROPODOS (II) ARANH AS, ESCORPIÕES, CARRAPATO S, etc. (Arachnoïdes), — CENTOPEIAS (Myriapodes) etc.
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1-27 AwcbDolder 28 Pfotrtcbeado». 29 Tardlg^don. ftO-SS Eq^ftehfftd08. — 1 Pedlpalpo {Masiigoprfirtus); 2 BWorpJonideo “ Escorpíáo”  (Tytius baJüensis); fl PaiiKloncorpionideo (Cheuj*//. 
4 OplHonldeo (OonjrUptfs) : 6-14 Araneld^oa. ^AreiihAs" ( ï  rfeten^oda venaicria), 6 "C^rtnjtucjelrA”  {Hcntfommà), 7-9 fam. Argiopidae (7 Argiope argentate, 8 Nephita, 9 Oasieracantha)  10 Lit- 
throdeetes. 11 Lytosa raptoria, 13 '̂Meirinho”  iaco. Saltlrldiui. 18 '*A. daa oaaas" f«m. l'holt îdae. {RUdtroscelis), 14. Aranha (tig. 7) na aiia talâ; — I6-2& Anarlnos: 16 a 19 fam. Ixodldae: 16 “ Car
rapato dr hol“ ( Margaropus micraplus), IC idem, macho do lado ventral; 17 “C. estrella" {Amblyomma cayenntnse) iKldem, larra. s6 coin 6 pés, 19 “C. daa gallinbaa'’ (Argiu mtniatus)'. 30 fam 
Uatuaaidae “ Piolho de gallinha'' Dfr/ruinyssus gailinae, 21 fam. Trombldüdaé ‘'Miculm" ou "Blcho colorado”  Teiranychus molestíssimas, 22 fam. Hydrachnidae, 28 fam. Tyroglypbidae “ Acaro do 
queljo" Tyrogtyphas longior), 24 fam. Rarooptldae “liama’’ (SareopUs smbUi)\ 26 fam. DemodicJdae {Demodex), 26 fam. Eriophyidae parasita Tcgetal; 27 fam. LinguatuUdae: 28 0*eripatu$ simoni)\ 

29 Tardigrado; 80 ChUopodo “ Centopeia” (Seolopeodra), 81-63 Myriapodes “ Plolho de cobra” :81 {Leptodesmas), 82 {Rhinoericusy. 88 Aplerigogeneo (Lepisma)



ARTHROPODOS ( I I I ) V AR IAS  ORDEMS DE INSECTOS ( I ) VI
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l a d  Corrodencios:! Aoopluro ' ‘Piolho*’ l/*edíeuías capitis), ’J Mallophago ” Ho1ho das ponnas*'; I'sooidfo (Âtrapos): 4 a 0 Taopt^ros "Cupins'*: 4 guerreiro, 6 Operário, <> rainha. 7 idem alada, H 
uiubo (secvãol, 0 cupim das casas (Eatermes rípcrtii)i'H\ ThTsaniiptoro: 11 Xanronfero, Myrineloonideo: W Trichontam «  12.A híu casulo larval "Grumixá''; 13 KPbomerlda; 14 c 16 Odouatus "Li- 
bellulas": 14 "Lavaudcim" tCafyvpfcrigUiac):'iit "CaTallo de cáo'' />i«f/;rt/ííaí^‘ is a 24 Ortlioptai-os: lè e 17 Aoriôiidao "Oaíaohoto da praKa” (Schisioeerca parancnsis) o »«»> crasclineulo; IdLocus* 
(ideo “ Bsperftiica"; 19 MauUdco "Louva^Deu»'* ^(agmaíopterapredicaforía)\ 20 Phaamídao “ Taquaiinha secoa*'; ‘il Korficulideo: 22 Blaltidco ‘'Btiniia” ( Periplast£ta), ’Pi e ‘24 Oryllldeos 23 "Faqui- 
nha" ou "MaCACO" (Gey^iataipa). 24 "tíryUo”  íG/yfitssj; 26 a 41 Rhynchoua: 26 a -H2 nemipraroa: 2& e 26 nydrocorea: 26 “ Raiata d'agua’  ̂ 36 Notonetía. 27 a Jfâ Oeooorea 27 Keduvidco
"Barbeiro" ( Triatoma megistus) 88 Corcidco, 29 ÁcanLbiidco "PersoTejo da <sima” ( Acanihia Ucfuiaria), .SO 1'yrrhocorideo (Dysderats ruftcoUiS)-, 31 e 32 1’eutotoinideo»; 33 a JW IToniopteros 33 C 84 
Membraeldeoa, 36 Cercopldeo, 36 Fulgoridco ''Joquiliraoaboia' (fuigoru lanttrnaria), 36.A id«m. oabocA de perfil; AT Cicadideo "Cigarra”  (Zummara tympanum); 3» a 4t Fhytophthlreoa A6 Aphi* 

deo "inilgao da roseira" (Aphis rosae); 39 a 44 .Cocvidéos: 89 Saissetia, 40 larva do mesmo, 41 Aspidiotus, 42 Ltpidosaphes, 43 letria brasilUnsis. 44 macho de C<v>aUnia jaboticabae.



flRTHROPODOS (IV) Insectos (II): BORBOLETAS e M ARIPO SAS (Lepidopteros); M O SQ U ITO S (Dipteros); PULGAS (Aphanipteros) VII
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u *T'inouiJ«i- fpaptho) 2 nertíl«? ( r r « « i )  S Hellcoiiiirtae llrliconiotA e 5 Nymphalirtftft 4 (Adelphn) ò {Coilicorf). 0 Hi-ípiiHdae (íarWa).? I.yiaenldae
r î4 ® - J >  « J» UcU?rooer<>9: n  a IJ Bombyeidac U 12 {Hyperrhiria). 18 Si>hineida« {Xyhphanrsi. U Cçometrida.-

Jr, ‘ I ÍT ’J  ® l > N-yloulne’ (Afabama argiUacea) 16.A:iaum.” laçarta Uini.|uerO" 10 Pyralidae (Diatraea socharaUs), 19 Tinea ptliomlla tnu-a da lá -  Dioferos
^  r^rnílong^” 20 Cellta a/yyrfíltiryii,, 21 Stegomyía ealo/ws (faadatus). 22'!arva a doa AnoplieJhinofl. b doa ( ’ullcinoos. 2# SlrmilUdaf

9«  - . o? '^o.í í. í^' i t  < »jtfonomidw Mosqilito polvora”  reticuiatuíf). 2& Psyubodidae' Blrigul”  {mu-botomusix 20 l.imnoblldco: 27 Ocyrtomyldeo, 27?a reapacilv» Kalha.
e 29 Tabanidae MiiUicM ■ J2& Lhn'Sops. 29 F.rtpltopsn, OO e Al Stratloinyldac: 80 Taehina mrlanopvza, 81 Hermríia iUmens-, 32 a «4 Cvclorhapho» 82 Knmyida** Stomoxys 

eaieitran), 88 \ar«»lelra (.ftrysomyta maeellana, M Howi il»s Ímn&R Ceraítus aipifata: RR l’iiplj>ar03; /.v/ifftm/mtf/íu/a <0«8 putnbns) /1///7///7/>*’/-os ‘ 'PulgM'' 8Ô C/f/K»rt/»Aa/«5 ía/uj (do oáo),
87 larva e 88 pupa do mesmo; 89 Pulex irritans do liomaiii, 40 Oermaíophitus perutrans, "blcbo do pé".



ARTHROPODOS(V) Insectos (III): BESOUROS (Coleopteros); VESPAS, ABELHAS, FORM IGAS (Hymenopteros) VIII
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CÍoindeli<í<H> (Tttracha), 10 1

lOoa l^ljmoTivbos. 14-1& Mftlôítí>i?̂ E1S»ÍS. 16-1'f 8tçjiQS«2*. Pçteromero», 19*21 PhyloplíftítOê. ‘22-2Í fi]j3Tf^22her9S* 1 Paasalidac 
• • - - - - - - - ...........................................  -~ — -^rf,fro^gcty:fus), 7 Kuielida« fPelidnfito), 8 Caiabidae (GaUrita}. 9

1-24 Oolf onteron. l-T lítTnelljsrimJos, 8-9 Adg^hflgps. . . . .  .-u-j-t.-ji— i -j-j-::- ---• --
2 hwhr\\AM(Tepiinopf7rãs), S Rcirabaeidaê (PJiãnaêus), -i Bjnaãtidãp { ( ‘ofíosis _f, 3 CetonHdiw* (üymnetês), 6 M«lo1õntÍããê {M i

Hydrophiliâae (/íyrfrPjP/M/ífs), 11 fitaphíHnidae i'í’aírfíAaíJ Í2 í^oPClnelUdae /̂VídaJ, 1$ RrotyÜdae (,Cyp/ierotyI(t$). 14 LwupyrMM {Ceratpmorp/tus). 16 LyittexUOuidtto 
{Aírarfccerus),lf> Klateridae (PyropJiprus), 17 Bnpresiidae {Coiíogmttha), is Melolda^ ( OontbflHdae; Lytta), 19-21 Orambyi-ldae: IÍ9 Lpphnpcerus) 22*2!J ClHvnlionidae (22 HetUpus.2^ r.niimus'), 24 
Bremhidae (Brea/áu-f). — 2.*i-17 Hvincnopteroa: 25 P.hy.top.hagos. 20-80 ParsglJjcos, 8l TJltüÜltfJSS. 4£Ulf#d<>S = 2̂-íM Poàsprços. 35-37 PiplQpj£fi>3. ilÃ-89 Aalbi>i;>fail08. 4C-4? ^JíJPKypoa
^J^oraioji1gí|S).—26 Thandredlnldae; 20-27 Chaloidlda«*, 2*8 EvanTidae, 29 Bfãcõnldaí*. 80 íchn««m^õnidae; 81 Chrysldldae, 02 U*ütíTlídav, dO FompiliduOr 34 SpLegidaé, 06-37 Veapidao (36 Polistes, 
80 5>'ãÕ4Ã, 37 oinho de 88-89 Apideoe Eodaes <88 "líandassaia" Aielipona, 39 “ Matnangaba" Bombas), 40 “Comaiçío'* alada (Peitoa), 4l "Cuyabana” Prenolepis, 42-43 “ Formlma as»u-
careira'” Irídomyrmex-, 42 macho, 43 operário; 44-47 "Saúva”  Alfa: 44 ' ‘Içá” , 4í> operário. 48 Içá Iníolando o ninho. 47 sanveiro (svcção) laoslraudv t i  “ panellaa”  aubterjraueas ligadas por canaeí-



MOLLUSCOS e MOLLUSCOIDES CRRflCÓES, CARAMUJOS. LESMAS, CO NCH AS. PO LVO S IX

í} >
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f-r)
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/  !
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1*2 i\mDh1n*uro«: 8-17 Qagteropodo»- 8-4 Opistobrancbios, 8-8 '’Caniiaujos”  Prosybmnehlo«; 9-17 ’‘Caiacde«’’ e Pulinonadps: lK-22 “ Concba» blvalviw”  LatnelUbrychloi■ 28 26 "Polvo«'
r..t>hàl^p,>doi: 26-28 Mollugcoideo» — Sào IvrrOMtre»; 10. U. 18, 16. 10. 17; <la agua rtooe 6. 9, 12. 14, 1»; os demais sio marinlios. 1 Chaetopkura uaMUi. 2 idem ld« cima), 8 Dons, 4 Hyauua, i  
Àmpuiiafia conuUeulaía, 6.A-idom (ovos). Oiovoa <1e Purpara haemastoma i vpja Est. V. tlg. 10). 7 "Botio“ Strombus pugUis, s SfopheUa 6rirí//mno .• 9 i.imnaea peregrina lO >treptaxis. 11 Soiariosis 
feisthameti. 12 PlanarbU peregrinas-, 18 Helix similaris (Imporurto); I4;0beliscus {Stenogyrai: 16 Strophoeheilus oblongas, 18.A'oto do mesmo; 10 Oxystyla phhgera (praga do eafcelro), 17 "Lesm»" 
Veronsceita langsàorjfl-, 18 ''BerblgAo" Anomalotardia brasiliana-, 19 Mycetopoda sellquosa: 2U Peeten zicxac, 21 “ Sururú'’ Mytilus perna; 22 •'Ostra" õstrta parasitiat-, 23 ‘Polvo" Polypus Uhatkhus'.

24 Argonauta tubereàlosa; 26 "Calamar'' Loligo brastiiensis, 26.A :"pluma" ou siba do mesmo:
2< Bracbiouodo TerrbmtuUna. 2C.A:oulro bravhiopodo. aberto: 27-29 Bryosoarloa: 27 Seriolana.it Crisia-, 28 A-O mesmo, molto augmentado





PEIXES DO lAPiR ( I ) TÜBAROES e R AYA S  (Selachios) XI

l.Acrsnttfl Amjihloxus iBranM«stoma caraibeum)\ 2 »  18 Selacbiog. 2 a 7 Tobar?»««- 2 "Maogonga'’ (Odontaspis amerUvnusS -, 8 "TjmureJTa" {üaUroterdus maeulatus)\ 4 "Peixe inariello" 
zygaena), 6 cabeça «1e Mangonga (ílg. 2) visto de baixo; «  deotadura d« "Anne<iulm" KCarrharodon carcharias); 7 embryâo de selaebio (tirado do ovo, que é semelhauU? ao de raya. ílg. 9 ). 8 a 
I3,RA.va». "Raya do mar" (Áttobatus narinari); 9 ovo de raya com oa filamento« enrolados em planta’ inarlnba; 10 "Raya á tieondocfi'’ (Potamôtrygpn histrixw 11 embryâo de "Peixe a ttn " iPristii 

pttii/uiius), 13 a "serra do mesmo, adulto; 18 ‘'Tremo-treme", raya electrica {Nardne brasiUtnsis). as duas grandes placas ao lado doa olhos mostram a extensio dos orgios eléctricos.





















REPTIS ( I I I ) COBRAS (Ophidios) XXI
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21 12 I L
I V 2 DcDlIváo d« cobras ttáo veoeiiovis 1 aKl>'t*ba. 2 OptvChOKlypha, S e 4 idem dc cobras vcncnoftna:  ̂ proteroglvpha (coral). 4 aolenogljpha (Jararára); & Mcudos mcniacs Qonnnea, 6 blom da 
(«III./(/n&(>-(y/?A<j//<iac; 7 cabeca de Colubridco, 8 de <'rotallneo ( com fosaa naaal c ooviuba 1, 9 cab««;a dc cobra uáo vcucoosa ( cxccptu Coral ' I. veja Hk 18; lO Cobrlniia vermiformu {Olaaconia 
albifrons): 11 ••Sucury" {r.uneeTts murinu. )̂-, 12 pelle ile ‘ ‘(ilboia" <Constrietor constrictor':-, ix "Cobra nova" ( />r>>/ncAi«5 bi/ossatus), II “ Cobra cipb" nicrpetluxlryasl. 15 “Coral falsa' iOxyrhopm 

trigeminus}. 1«  "Coral" verdadeira (tlaps eoraUinus'i 17 a 22 Crotalincos: 17 irlandula de veiieoo {Ol.\ e <leulua^i de jararaca; 18 cabeca de cobra veucuo««; 19 “ Unitù" {l.achesis altrrnatus}, 
pi\‘«a DO laço "ay.itema HiitAman” ; 20 "8unicuc0”  (^  mutas); 21 "Jararaca" (£■ lanecoíafus); 22 "Caacavel" (Crota/us terri/ims), 22.A guiso da nieenia, cum os aniicis deslat'ados



































HS 6 REGIÕES ZO O Q E O G RfiPH IC flS  (Fauna terrestre) Z O N A S  ZO O G EO G RflPH ICH S do BRAZIL e suas subdivisões



Índices Alphabeticos dos Nornes Vulgares e Scientificos 
das especies figuradas neste Atlas.

(O primeiro algarismo indica a estafnpa; os outros, cm grypho, separados claquclles 
por um traço, rcfcrem-se á numeração das figuras.)





Indice dos Nomes Vulgares
Abelhas 8 —  :{H 
Acará 17 —  7 
Agua viva 2 —  ÍO u IS  
Alegrinho 28 — 7 
Anacã 27 — 5 
Andorinha 29 —  cV 
Anhiiiga 24 — íy 
Anhiima 23 —  2 
Anncqniin II  —  6 
Anta 38 —  7 
Aiiíi 27 —  8 
Aranhas 5 — n a  14 
Arapassú 28 — 7 
Arara 27 — 1 
Aralú 4 —  7íy 
Aves a(|iiaticas 23 
Avíís oeeaiiiiais 24 
Aves paliidiculas 24 
Avestruz 22 — /
Bagre do mar 12 — 2 
Bagre do rio 15 —  l  
Bagrinlio lõ  — õ 
Baiaeús 13 —  6'. 7 
Baleias 33 —  1 a <>
Barata ti —  22 
Barata (fagna ti —  2ã 
Baratinha d’agna 4 —  U  
Barrigndinho 17 — í)
Batuira 24 — 1, 2 
Beija-flores 28 — 4 a (I 
Beija-flor do niallo virgem 2ti - 3 
Beijii-pirá 14 —  í )

Beinterere 28 —  0 
Bem-te-vi 28 — 2 
Berhigão 9 — 1<S 
Besouros 8 — I a  24 
Bi< ho eolorado 5 — 2!
Bieho de conta 1 — //
Bicho do i>é 7 — 40 
Bi«-mlo 12 — 8 
Bigiiá tinga 24 —  0 
Birigui 7 —  2.Õ 
Bonito 14 — 10

Borboletas 7 —  1 a 10 
Borrachudo 7 — 2.? 
Borralhãra 28 — 4 
Bòto 33 — 7 
Biidião 13 — 10 
Bugio 37 —  íy 
Bnzio 9 —  7 
Cabello vivo 3 —  lõ  
Cabrinha 13 — 8 
Cachalote 33 —  8 
Cachorro do matto 35 —  2 
Cágados 19 — 8, .9 
Cagaseltinho 28 —  1 
Calaniar 9 — 2õ 
Camaleão 30 —  •/
Camarão 4 — 16 
Camluichirra 29 — 7 ^
Cambéva 15 — 6 '
Capivara 32 —  7 
Cará 17 —  7 
Cará-cará 25 —  8 
Caracóes 9 — 9 a 16 
Cai'aneho 25 —  4 
Caramujos 9 — õ a 8 
Caranguejos 4 
Caranguejeira 5 —  6 
Carapanã 7 — 20, 21 
Carrapatos 5 — l õ  a l í )  
Carriça 29 — 7 
Caravella 2 —  10 
Caruncho do mar 4 — 12 
Cascavel 21 — 22 
Cascudos 15 —  8 a 12 
Catèto 3() — 6 
Cavallo de (ão 8 —  lõ  
Cavallo marinho 12 —  11 
Caxinguelê 32 — !0 
Centopeia 5 — .90 
Cervo 38 —  2 
Chiml)uré Iti — 2 
Cigarra 8 - .97
Coaiulú 32 — .9 
Coatá 37 — 7 
Cobras 21
Cobra cega 18 — 13 
Cobra cipó 21 — 14

Cobra coral 21 — 16 
Cobra de 2 cabeças 20 —  9 
Cobra de vidro 20 — 21 
Cobra nova 21 — !3 
Cofdionilhas 8 — .9.9 a 44 
Codorna 22 — 6 
Colhennro 23 — 7 
Colleirintia 29 — 4 
Conchas 9 — 18 a 22 
Cora es 2 —  6. 16 a 22 
Coral falsa 21 — lõ  
Corocoróca 14 — 7 
Correi ção 8 — 40 
Corruira 29 — 7 
Corrupio 10 — 8. 9 
Corujas 25 —  õ, 6 
Corumliatá 18 —  7 e 8 
Corvina 14 —  .9 
Cráca 4 —  .9 
Cuati 35 —  4 
Cuati-purú 32 — 10 
Cuica 30 — 4 
Cuiea d’agua 30 — 3 
Cidt(4ão 28 — 8 
Cuitelos =■' Beija-flores 

I Cuiú-cniú 15 — 7 
Cupins ti —  4 a .9 
Ciiriango 28 — 8 
Cnrubixá 8 — !2  
Curuquerè 7 —  l õ  -t 
Cutia 32 —  5 
Cuyabaiia 8 —  4! 
Dansarinho 28 — 8 
Diabo marinho 12 — 10 
Dourado 18 —  10, 17 —  11 
Ema 22 — 7 
Escorpião 5 — 2 
Esperança G — 18 
Estrella do mar 10 —  1 a õ 
Flametigo 23 —  5 
Elôr das pedras 2 — 13 ‘
Formigas 8 — 41 a 47 
Formiga chiadeira 8 — 32 
Gafanhotos 8 — 16, 17 
Gaivota 24 —  7 
Galha 7 — 27

Gailinaceos 22 — 2 a 7 
Gallinhola 24 —  8 
Gambá 30 — 7 
Garça 23 —  8 
Gato lio mato 34 — 7 
Gato mourisco 34 —  4 
Gaviões 25 — 2 a 4 
Gia 18 — .9 a 9 
Giboia 21 —  12 
Gorgulho 8 —  22, 2.9 
Gralha 29 —  7 
Grumixá 6 — 72-1 
Gryllo 8 —  24 
Guai(|uica 30 — 2 
Gnandiras — Morcegos 
Guanumbis — Beija-flores 
Guamimbi-guassú 26 — 8 
Guará 35 — 1 
Guariba 37 —  9 
Gnarú-guarú 17 — .9 
Gnayamn 4 —  20 
Guaxinim 35 — 6' 
llarpva 25 —  2 
Içá 8 — 44. 46 
tnambús 22 —  7 
Trára 34 —  7 
Irèrè 23 —  7 
.labirii 23 —  4 
.laboly 19 —  .5 
.laçsnã 24 — 8 
.lacarés 19 — ! a 4 
.lacú 22 — 4 
Jagnaracamhé 34 — 2 
.lagnarètè 34 —  õ  
.lagualirica 34 — 6 
.laiió 22 — .5 
.lahú 17 —  //
.lapiissá 37 — 4 
.lararáca 21 — 2/ 
.laritaláca 34 — 2 
.lequitiranaboia 8 — 36 
.loanninha 17 — 8 
.loão de Barro 28 —  õ 
.loão Tenenem 28 — 6 
.lupali 30 — 4 
.lurnva 28 — !0



Lamellibi'iincliios 9 — !S it 22 
r.aim-llieonieos S — ! a 7 
LariforiiiKs 24 —  7 
r.epidopleros T —  !  a 19 
Lepidosireii 17 — 1 .2  
r.ibidlulideos G — /■/, /.5 
IJngmitididiis it —  27 
Lobinnediisas 2 —  /-?, 14 
LocustidHos G — 18 
T.opliobrandiios 12 —  // 
Lutrineus .'!.■) -- 1/
I.ynirhia 7 —  35 
Macruros natantns 4 — /5, 10 
Macruros replantes 4 —  14 
Madreporarios 2 -  16 a 20 
Malaroslrac.eos 4 —  10 a 2.5 
Maliophagideos fi -  2 
Maitimil'ci'OS 30 a 37 
Mantideos 0 —  19 
Mai'siipiacs (l)idolphos) 30— 1 a 7 
Medufas 2 — 10 a 14 
Meliponideo.s 8 — 48 
Membracideos C —  44, 44 
Mesomyodios 28 
Mtdazoarios 2 a 37 
Mierolepidopterys 7 —  16 a 19 

.Mollusftoides 9 — 26 a 28 
Molluscos 9 — l a  2.5 
Motnotidcos 26 — 10 
Morpho 7 — 8
Mustelidi’os 33 I I .  34 — 1.2  
Myo.iiorpho.'i 32 —  2 e 4 
Myriapodos 5 41. 42
Myrmeleonideos 6 —  U  
Mysfacocetos 33 — !. 2. 4 a 6 
Nenialofteros 7 — 20 a 27 
Neinatodeos 3 — K> a 24 
Neaiatoo-nalhas l.ã 
Neniatomorphos 3 — /.5

Neuropteros 6 — I I  
Octactiniarios ( .Alavoniarios I 2 

— 2/ a 24
Odopodos 9 -  24. 24 
Odoiialos 6 —  14. 14 
Odontocetos 33 —  4, 7 a 9 
Oligodudos 3 —  26 
Oligotrichios 1 —  40 
Oniscnis 4 —  H  
Ophidios 21 
OphiuroidKS 10 .5
Opilioiddas 5 — 4 
Opisthobranc'hios 9 —  4, 4 
Ortboptaros 6 — 16 a 24 
Orlhorhaphos 7 — 20 a 41 
().s(i'ac(><l<!Os 4 — 3. 6 
Oxyuris 3 — 18 
PalamifonnKs 23 — 2. 4 
Fapilio 7 — 1 
Passeriformes 28 e 29 
Pediciilideos 6 —  /
Pedipalpos 5 —  / 
Pelieanifoniics 24 — 9 
Poixes 11 —  2 a —  12 a 17 
Pentatomideos 6 — 41, 42 
Perissodaotylos 36 — 7 
Peritrichios 1 — 47 
Pliaryiigogiialhos 13 — 10 
Phasmideos 6 —  20 
Phlebotomus 7 - 2.5
Phoejiieopleriforme.s 23 — 5 
Phyllopodos 4 —  4. 4 
Pbylophagos 8 —  111 a 21 
Phylophthireos 6 —  48 a 44 
Pieideos 26 —  1 ,2  
Pidionnes 26 —  !  a 4 
Piprideos 28 — 8 
Plaeeiilarios {Monodelphos; 30 

.5 a // ■- 31 a 37

Plaeophoros 9 —  1 .2  
Planarias 3 — 1 a 4 
Plalyhelminthos 3 -  l a  14 
Platyrbinos .37 
Pksdognalhas 13 —  2 a 9 
Pleurotrema<ios 11 — 2 a 7 
Poocilideos 17 —  9 
Polychetos 3 — 27 e 28 
Polymorpbos 8 10 a 1,5
Primatas 37
Proeyotiideos 3.5 —■ ,3 a <J 
Prosobranehios 9 — .5 a 8 
Pj'otostomios 3 a 9 
Protozoários 1 
Protracheados 5 —  28 
Pseudos(a>rpionidas .3 — 3 
Psittaciformes 27 —  1 a 5 
Psoddeos 6 — ,3 
Pulmoiiados 9 —  9 a 17 
Pupiparos 7 — 35 
Pyrrliocorideos 6 —  HO 
Kadiolarios 1 —  8 e 9 
Rallifornies 24 —  4 
Keduvideos 6 —  27 
Reptis 19 a 21 
Khatn|)liaslidoos 27 —  U . 
Rheiformes 22 —  I  
Rbegnopteros 14 
Hhizopodos 1 —  2 a 9 
Rhopaloceros 7 1 a 10
Khyncho[)horos 8 —  22 a 24 
Rhyiichotos 0 — 2.5 a 44 
Roedoriw 32 
Rotatorios 3 —  14 
Ruminantes (Ungnl.) 36 — 1 a 4 
Sarcosporidas 1 — HI 
Schizophoros 7 H2 a H5 
Sdnrotnorphos 32 —  10 
Scyphozoarios 2 — 13. 14

Solachios 11 2 a 13
Simios 37
Simplicidentados 32 — 2 a 10 
Simnlium 7 — 23 
Si|)honapteros (Apbanipteros) 7 

—  HO a 40
Siphonoplioros 2 — 10 a 12 
Sirenios 35 —  7 
Solenogastroa 9 — I, 2 
Solifngos 5 
Stogoinyia 7 -  21 
Strigiformes 25 —  5, 6" 
Suctores 1 — 38 
Sniileos 36 —  J, 6'
Tabanideos 7 — 28, 29 
Tanagrideos 29 —  0 
Tardigrados 5 —  29 
Teleosteos 12 a 17 
Tenia 3 -  10 a 12 
't'erebratu’.ios 8 —  20 a HO 
Terinitideos 6 — 4 a 9 
Tetraxonios 2 — 3 
Tbaliaceos (Salpas) 10 —  21 
Thoracostraceos 4 —  !3 a 2.5 
Tbysanopleros 6 - 7 0  
Tiuamiformes 22 —  .5 a 7 
Trematodeos 3 —  ~> a 8 
Triaxonios 2 — 4 
Trieliooephahis 3 • 19
Trichopteros 6 —  12 
Trocbilideos 26 —  4 a 0 
Troglodytid<!OS 29 —  7 
Tnnicad'os 10 — 18 a 21 
Tnrbcllario 3 —  1 a 4 
Turdideos 29 —  3 
Tyrannid(a)s 28 —  l a  3 
IJngulados 36 
Urodelos (Cainiatos) 18 
Vertebrados 11 —  2a 13. 12 a 37
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